
Roteiros para Pequeno Grupo 
Temática: Corra com os Cavalos 

 
Um dia o Rev. Eugene Peterson estava viajando com seu filho Eric e as conversas 
divagavam desde geologia e a Era do Gelo, até amor, romance e 
relacionamentos. E em um momento da conversa Eric perguntou a seu pai: você 
sabe quem é a pessoa da qual eu mais gosto na Bíblia? Seu pai respondeu que 
não sabia e Eric então respondeu: Jeremias. Espantado, seu pai perguntou a 
razão da escolha de tal personagem. Foi nesse momento que Eric o surpreendeu 
dizendo: “ele também era filho de sacerdote”. 
 
Naquele momento o coração do pai e pastor se derreteu. Foi naquele momento 
que o Rev. Eugene Peterson decidiu escrever um livro sobre Jeremias, que 
recebeu o seguinte título em português: “Corra com os cavalos”, nome que dá 
título a esta série de roteiros. Na dedicatória do livro o Rev. Eugene escreveu: 
“Para Eric, também filho de sacerdote”. 
 
A expressão “corra com os cavalos” vem do texto de Jeremias 12.5, que diz: “Se 
te fatigas correndo com homens que vão a pé, como poderás competir com os 
que vão a cavalo? Se em terra de paz não te sentes seguro, que farás na floresta 
do Jordão?”. 
 
A ideia do livro era tão somente mostrar como Jeremias teve que lutar e dar o 
seu melhor nas situações mais adversas de sua vida. 
 
Do livro do Rev. Eugene nós só retiramos o nome. Os estudos aqui produzidos 
são independentes e desconectados dos capítulos do livro. 
 
Espero que ao ler esse roteiro você também se sinta motivado a experimentar o 
melhor que Deus tem pra você! 
 
 
 
 

  



Estudo 01 – MISSÃO IMPOSSÍVEL 
Texto base: Jeremias 12.1-6 

 
Perguntas iniciais (sempre direcionadas a todo grupo): 

1. Já viu o filme “missão impossível”? Para quem não viu, Tom Cruise é um 
personagem que faz coisas literalmente impossíveis para qualquer ser 
humano, inclusive pra ele. Tudo só se torna possível por conta dos 
efeitos especiais do cinema. Mas o que você acha desses filmes que 
contam algo que humanamente seria impossível? Curte? Não gosta? 

2. Quando você pensa em Deus e nas coisas que Ele coloca diante de você 
para serem feitas, o que você pensa? Ele coloca aquilo que você 
consegue fazer ou Ele também pode lançar missões que “parecem 
impossíveis”? 

3. Já se deparou na sua caminhada com Cristo com alguma missão assim? 
Algo que parecia impossível, mas Deus fez? 

 
Analisando o texto 
Logicamente deveríamos começar nossa série de estudos no capítulo 1 de 
Jeremias, mas começarmos no capítulo 12 e isso tem uma justificativa. Jeremias 
já tinha enfrentado até aqui embates complexos com a liderança do povo de 
Deus. Ele se sente cansado, desmotivado, abatido e ele expressa isso diante de 
Deus em sua oração. Contudo, ao responder Jeremias, Deus deixa claro que os 
desafios que ele estava enfrentando até aquele momento ainda eram nada 
diante dos desafios que viriam. 
 
É daí que surge a ideia de correr com cavalos. Apostar corrida com corredores 
profissionais já seria uma tarefa complexa e humanamente impossível. Quem já 
tentou baixar o tempo de uma corrida sabe do que eu estou falando. Mas e 
correr com cavalos? Parece possível? Mas é justamente isso que Deus está 
falando para Jeremias que aconteceria. Ouça bem, não era uma hipótese, isso 
aconteceria de verdade. 
 
A mensagem é simples e direta. Deus está preparando Jeremias para algo maior, 
mais complexo, mais exigente física e emocionalmente, mais difícil e por isso ele 
precisaria aprender a superar os desafios de hoje, porque os de amanhã seriam 
maiores ainda. 
 

Então, o que nos une a Jeremias é justamente essa perspectiva de que Deus 
quer nos preparar para algo maior e certamente, mais exigente. 
 
Questões para reflexão 

1. Você conhece a expressão “zona de conforto”? Ela diz respeito a algo 
que nós fazemos regularmente e que temos certa habilidade para fazer. 
Uma dona de casa que cozinha todos os dias é um exemplo. Preparar 
comida é sua zona de conforto, algo que não lhe traz nenhuma 
exigência. Na vida cristã também temos zonas de conforto? Qual seria a 
sua zona de conforto hoje? 

2. Você acha que Deus sempre quer nos lançar a algo mais desafiador, 
mais difícil, mais complexo? Será que não podemos encontrar um 
“limite” ainda aqui na terra? 

3. Quais são os desafios de ter alguém sempre esperando mais de você?  
 
Desafios Práticos 
Nossas expectativas podem ser equivocadas. Eu enquanto pastor posso esperar 
algo das pessoas que elas nunca consigam fazer. Mas Deus não é assim. Como 
Ele nos criou e é Ele mesmo quem nos capacita, Ele sabe exatamente até onde 
conseguimos e podemos ir, não há como esconder isso Dele. Então coloco 
abaixo alguns desafios sobre isso: 
 

• Ao invés de dizer pra Deus o que deseja fazer, pergunte pra Ele o que 
quer que você faça.  

• Prepare-se em oração e relacionamento com Deus para desafios 
maiores. Será que Deus não os lançaria diante de você se não estivesse 
preparado? Mas e se o seu despreparo for intencional, justamente para 
que Deus não te exija mais? 

• Não tenha medo – nada no Reino de Deus é sobre nós, mas sobre Deus. 
Ele chama, capacita, anima, instrui, etc. A obra é Dele, sempre foi e 
sempre será. 

 
Eu particularmente espero que você entenda que DEUS QUER QUE VOCÊ 
CORRA COM OS CAVALOS. O que acha disso? 

 
 
  



Estudo 02 – O PROBLEMA DA AUTO SABOTAGEM 
Texto base: Jeremias 1.1-10 

 
Perguntas iniciais (sempre direcionadas a todo grupo): 

1. O termo auto sabotagem é o comportamento consciente ou 
inconsciente de colocar obstáculos nas tarefas importantes que você 
precisa realizar ou na maneira como você se vê e se coloca diante do 
mundo. Então, você faz isso com você? Em quais temas você percebe 
que tem se “auto sabotado”? 

2. A auto sabotagem pode não ser um problema pra você, mas é para 
várias pessoas. Por que ela é um problema tão comum? E como 
tratamos algo assim? 

 
Analisando o texto 
No texto lido encontramos o início de tudo: o chamado de Deus para a vida de 
Jeremias. Jeremias tinha plena consciência do que significava ser chamado por 
Deus. Seu pai era sacerdote, significava que ele entendia bem o peso da 
responsabilidade de estar diante de Deus. Ele entendia o que era consagração, 
rituais, o peso tanto da obediência quanto da desobediência.  
 
Talvez por entender esse peso de responsabilidade, maturidade e todas as 
exigências atreladas ao ofício, a primeira palavra de Jeremias foi: “eu não sei 
falar, não passo de uma criança”. Ou seja, Jeremias estava dizendo que não 
tinha o que era necessário para cumprir aquele papel. Quantos na Bíblia não 
fizeram isso, não é mesmo? Não foi diferente com Jeremias. 
 
Só que pra Deus a desculpa de “eu não sei falar não passo de uma criança” não 
colou. E isso é interessante de pensarmos. Que desculpa colaria diante de Deus? 
Nenhuma! Mas ainda assim a gente tenta. E por isso fazemos o link da auto 
sabotagem. Você sabe que o que está diante de você é grande e porque não se 
sente bom o suficiente, você coloca obstáculos como desculpas. 
 
Se Deus está nos preparando para corremos com os cavalos, é bom estarmos 
cientes de que nenhuma desculpa será válida. Ouviu bem? Nenhuma! Será 
exigente, difícil, desgastante, mas tudo nos levará a esse alto nível de 
performance. Pense que ao final você correrá com cavalos. Esse é o objetivo! 
 

Questões para reflexão 
1. Se Deus te pedisse hoje a mesma coisa que Ele que pediu para Jeremias, 

você aceitaria de cara ou traria diante de Deus algumas justificativas? 
Caso você apresentasse algumas justificativas, que justificativas seriam? 
Incapacidade física? Falta de estudo? Pouco tempo? O que seria? 
 

2. Quando apresentamos justificativas diante de Deus, o que queremos na 
verdade? Convencê-lo? O que acha disso? Por que fazemos isso de ficar 
apresentando justificativas? 
 

3. Você acredita que Deus tem poder para resolver qualquer situação, por 
mais difícil que ela seja ou possa parecer? Qual é a dificuldade então de 
orarmos nesse sentido, pedindo a Deus a solução dessas questões? 

 
Desafios Práticos 
Abrir mão de nossas justificativas é uma luta grande, falo olhando para mim 
mesmo. Também sou daquele que tenho as minhas justificativas e tento usá-las 
de vez em quando. Mas o exercício que aprendo é abandonar as justificativas e 
confiar em Deus de todo coração. Separei algumas questões sobre isso. 
 

• Deus disse para Jeremias: não digas (v.7). Então a primeira questão é 
PARE DE SE AUTO SABOTAR. Não utilize desculpas, justificativas. Se 
Deus mandou, coloque-se diante de Deus e faça! 
 

• Deus disse para Jeremias: não temas (v.8). Não é sobre você, mas sobre 
Deus. Não tem a ver com sua capacidade, mas com dons dados por 
Deus. Então jogue fora qualquer medo que bata à porta do seu coração. 
 

 
Correr com os cavalos é a proposta de Deus pra nós. É assustador? Sim. É 
desafiador? Com certeza! Uma das suas responsabilidades é não se AUTO 
SABOTAR. Quem está te chamando é Deus, então confia! 

 
 
  



Estudo 03 – A DIFÍCIL TAREFA DE FAZER O QUE DEUS MANDA 
Texto base: Jeremias 16.1-4 

 
Perguntas iniciais (sempre direcionadas a todo grupo): 
 

1. Você diria que está pronto a fazer o que Deus mandar? Se não, que tipo 
de coisas você teria dificuldade de fazer caso Deus te pedisse? Por que 
essas coisas seriam difíceis? (Líder: Lembre os participantes que Deus 
não qualquer coisa, porque Ele, por exemplo, não pediria algo que 
fosse pecado ou contrário à sua Palavra) 

2. Além da questão apontada acima, existem “áreas” da sua vida que são 
mais difíceis/sensíveis pra você? 

 
Analisando o texto 
Jeremias foi escolhido por Deus para ser profeta em meio ao povo. Se você já 
leu o livro de Jeremias sabe que ele direcionou duras palavras ao povo. E o mais 
significativo é que ele sabia que nenhuma de suas palavras surtiria efeito 
prático. Deus tinha lhe falado que ninguém escutaria. 
 
Além de carregar uma missão muito difícil pelo teor da mensagem, Jeremias 
também estava em uma missão solitária. Deus, no texto que lemos, ordenou 
que ele não constituísse família. Estamos falando não apenas de ser profeta, 
mas de ficar solteiro e nunca pensar em filhos porque Deus tinha mandado. 
 
Vamos analisar algumas questões a partir disso. 
 
Questões para reflexão 

1. Qual é a sua reação ou sentimento ou ouvir que Deus ordenou a 
Jeremias que não constituísse família. Se isso fosse pedido a você, quais 
seriam os seus sentimentos? Você negociaria isso com Deus? Ouviria e 
colocaria em prática sem dificuldade? 
 

2. Servir a Deus tem esse sentido sacrificial? Ou seja, é preciso tomar 
decisões difíceis? O que acha? Se concorda com essa afirmação, que 
tipo de decisões difíceis já tomou por causa de Jesus? 
 

3. Depois de ouvir a história de Jeremias e a ordem dada por Deus, como 
você se sente? Pronto a assumir desafios maiores? Tem coragem 
suficiente para abrir mão de coisas importantes? Sente-se com medo? 

 
Desafios Práticos 
A história de Jeremias não pode ser escutada por nós como: “essa foi a história 
de Jeremias e eu não tenho nada a ver com isso”. Assumir compromisso com 
Deus é algo exigente e desafiador para todos os discípulos. Foi exigente para 
Jeremias e deve ser pra mim e pra você. 
 
Se entendemos que fazer o que Deus manda pode ser difícil, é preciso abrir o 
nosso coração em grupo e diante do Senhor. É difícil por que? Você estaria 
pronto a deixar seus medos diante do Senhor hoje? Se sente que chegou a hora, 
que tal dar nomes a eles diante de seu grupo e orarem juntos por isso? Coloco 
aqui alguns  

 
 
  



Estudo 04 – O ESGOTAMENTO  
Texto base: Jeremias 20.14-18 

 
Perguntas iniciais (sempre direcionadas a todo grupo): 
 

1. Tendo em vista a particularidade do tema e a ligação direta com o texto, 
sugiro que você faça as perguntas antes da leitura do texto. 

2. Você já enfrentou algum tipo de esgotamento, seja ele físico, emocional 
ou espiritual? Poderia compartilhar isso com seu grupo? 

3. Você acha que um cristão pode ficar esgotado emocionalmente? Pode 
justificar sua resposta? 

 
Analisando o texto 
O texto não precisa de muita explicação. Ele nos apresenta um profeta 
esgotado, triste, cansado e tudo mais o que você pensar. A figura do profeta 
escandaliza, choca. Ela não é comum, não parece com um homem de Deus, mas 
apenas com um homem. De alguma forma não estamos preparados para isso. 
 
Jeremias é humano, é gente de verdade. E  que beleza é ler o texto a partir 
dessa perspectiva. As palavras de Jeremias exalam um grito de dor, mas ao 
mesmo tempo confortam as tantas pessoas que sentem a mesma coisa, mas 
entenderam que precisavam ficar caladas. 
 
Jeremias grita porque sente dor, aflição. Seu coração está apertado no peito e 
ele apenas coloca isso pra fora. Jeremias não é o único, todo ser humano pode 
enfrentar esgotamento e as razões pra isso são muito diversas. Se engana quem 
pensa que é só muito trabalho que pode levar você a esse quadro. 
 
Questões para reflexão 

1. Partindo de nossa caminhada até aqui no livro de Jeremias responda: 
quais são os motivos que parecem ter levado Jeremias a esse quadro? 
 

2. Você acha que é razoável Jeremias estar passando por esse quadro 
analisando sua trajetória? Tem algo que você faria diferente do profeta? 
 

3. Você percebe em você que algo em sua rotina vem lhe consumindo 
emocionalmente, fisicamente ou espiritualmente e que pode lhe levar a 
um quadro de esgotamento? 
 

4. Que decisões você pode tomar hoje para não enfrentar um quadro de 
esgotamento? 

 
 
Desafios Práticos 
Jeremias foi um grande homem de Deus e enfrentou o esgotamento. 
Certamente passar pelo que ele passou não foi nada fácil.  Conhecemos o resto 
da história e sabemos que Jeremias permaneceu firme nos caminhos do Senhor, 
mas nem sempre esse há um final feliz. Temos pessoas que tiram a vida, se 
afastam da igreja de Cristo e perdem a fé. Precisamos cuidar de nós e de nossos 
irmãos para que isso não aconteça. 
 

• Identifique as portas que podem lhe levar ao esgotamento. Consegue 
falar sobre isso agora? 
 

• Tome hoje mesmo uma decisão com relação ao seu auto cuidado. O que 
você precisa parar e o que você precisa começar? 
 

Que o Senhor nos ajude. Orem uns pelos outros. 
 

 
 
  



Estudo 05 – A EXPOSIÇÃO 
Texto base: Jeremias 27 

 
Perguntas iniciais (sempre direcionadas a todo grupo): 
 

1. Você é do tipo que não tem problema de estar à frente de atividades ou 
prefere estar “atrás do palco” (expressão usada pelas pessoas) ? 

2. Se você gosta de ficar por “trás das câmeras” (outra expressão comum), 
quais são os motivos que lhe levam a isso? Medo? Insegurança? O que?  

 
Analisando o texto 
Seria muito importante que o grupo lesse os capítulos 27 e 28 de Jeremias. O 
capítulo 28 é a continuidade da história e da profecia que havia sido anunciada. 
 
A história é simples: Deus está AFIRMANDO, e não supondo que o povo seria 
levado cativo à Babilônia, mas eles tiveram muita dificuldade de acreditar no 
juízo de Deus sobre eles. Para que eles entendessem que seriam levados presos, 
o profeta iria usar um jugo de madeira em seu pescoço, como um animal e teria 
que ir assim diante do Rei e das autoridades. E mais, Jeremias teria que alertar 
que outros profetas diriam o contrário. E assim Jeremias fez, exposto, em 
situação de crítica, como um ator em cena, Jeremias levou consigo um jugo de 
madeira e assim se colocou diante do rei e das autoridades, anunciando o que 
Deus iria fazer. 
 
Vamos fazer uma pausa? Como terá sido a reação das pessoas no caminho ao 
verem o profeta com tal peça pendurada ao pescoço? E a reação das 
autoridades? Percebe o nível de exposição? 
 
Como Deus tinha alertado, falsos profetas se levantaram e pregaram contra o 
que Jeremias tinha dito. Em Jr 28.10 encontramos o registro de que Hananias, 
um falso profeta, pegou o jugo de Jeremias e o quebrou, dizendo que tudo não 
passava de mentira. Pensa que parou por aí? Em Jr 28.13 temos a ordem de 
Deus para Jeremias que este deveria fazer jugos de ferro. 
 
Não há dúvidas de que a palavra de Deus se cumpriria, como de fato, se 
cumpriu. E Jeremias foi essencial em todo esse processo. 
  

 
Questões para reflexão 
Deus trabalha de muitas formas, algumas não são nada convencionais. Concorda 
comigo? Mas pense comigo: havia necessidade de toda aquela apresentação 
literal com o jugo? Não podia ter sido algo apenas falado ou usado outra forma? 
Tenho ainda outras perguntas: 
 

1) O que está em jogo quando pensamos a partir dessa perspectiva da 
exposição de nossa imagem diante dos outros? 
 

2) Jeremias não poderia se sentir humilhado diante de tal situação? Mas 
isso não parece ter acontecido, por quê? 
 

3) E você? Quais seriam os seus sentimentos caso Deus tivesse pedido para 
fazer exatamente a mesma coisa que Jeremias? 

 
 
Desafios Práticos 
A verdade é que por vezes queremos nos esconder. Ficar “atrás do palco”, que é 
a expressão usada pelas pessoas, é mais seguro, mais fácil, mais tranquilo. 
 
Correr com os cavalos traz grandes desafios, e um deles é sair da zona de 
conforto, do lugar protegido, e colocar-se diante de pessoas fazendo 
exatamente o que Deus mandou fazer. 
 
 

• O que precisa ser trabalhado em você para que você saia de algumas 
zonas de conforto dentro do reino de Deus? 
 

• Você foge de críticas? Tem medo de se magoar? 
 

Abra seu coração diante do grupo e orem juntos pelas questões levantadas. 
 
 
 
  



Estudo 06 – SAIA DO POÇO 
Texto base: Jeremias 38.1-13 

 
Perguntas iniciais (sempre direcionadas a todo grupo): 
 

1. Você já se sentiu cansado a ponto de não querer fazer nada? 
2. Já pensou em largar tarefas ou funções que você fazia na igreja? 
3. Já se sentiu como que no fundo de um poço? Por qual motivo? Ou em 

que momento de sua vida? 
 
Analisando o texto 
Jeremias não estava fazendo nada além do que Deus havia pedido. Cada palavra 
proferida pelo profeta havia sido dita por Deus a ele. Deus falou e Jeremias é 
quem pagava o preço por isso. Desta vez, ele simplesmente foi lançado no fundo 
de um poço, ficando sem água e preso numa lama suja. 
 
É preciso imaginar a cena. Viver como profeta não tinha levado Jeremias ao 
glamour, ao prestígio e nem muito menos a uma situação de louvor e honras. 
Jeremias estava, literalmente no fundo de um poço. Fazer aquilo que Deus 
queria trouxe grande preço a pagar. 
 
Do profeta não se ouve reclamação, maledicência ou qualquer palavra que seja 
desagradável a Deus. Jeremias entende que tudo aquilo fazia parte do chamado 
de Deus para sua vida. Talvez por isso ele tenha sido tão relutante no início de 
seu ministério dizendo que não passava de uma criança. Realmente todo o 
sofrimento que experimentou era de “gente grande”. Poucos de nós 
suportariam tal sofrimento. 
 
Jeremias foi retirado do poço e trazido de volta, ele ainda tinha muito trabalho a 
fazer. O poço não foi o fim, mas uma fase de sua vida. O poço não foi apenas 
uma história pra contar, mas um aprendizado na caminhada com Deus. 
 
Questões para reflexão 

1) Coloque-se por um momento no lugar de Jeremias. Imagine que todo o 
seu compromisso com Deus lhe levou a esse lugar sombrio e assustador. 
Quais seriam os seus sentimentos? Levaria com tranquilidade?  
 

2) Você já experimentou em sua vida algo semelhante? Já se sentiu 
lançado no fundo de um poço e sem qualquer perspectiva de sair de lá? 
 

3) Na história, Ebede-Meleque foi a pessoa que ajudou Jeremias a sair do 
poço. Na sua experiência, você acha que precisa de ajuda para sair de 
situações assim ou dá para sair sozinho? 
 

4) Jeremias saiu do poço e sua função como profeta continuou. E você? 
Decidiria parar ou seguiria em frente como Jeremias? 

 
 
Desafios Práticos 
Vivemos numa época em que as enfermidades emocionais são cada vez mais 
comuns. Não são só os adultos que se sentem no “fundo do poço”. Crianças e 
adolescentes estão experimentando a mesma sensação. É preciso tomar 
cuidado. 
 
Sentir-se assim é perigoso e a reação mais comum é o distanciamento de tudo, 
especialmente das coisas de Deus. Seguem algumas sugestões de alguém que 
também experimentou algo assim: 
 

a) Aceite ajuda e procure ajuda. Deus sempre envia alguém com uma 
corda para te tirar do poço. Não seja teimoso tentando resolver tudo 
sozinho. 
 

b) Continue fazendo o que Deus lhe chamou pra fazer. Existem muitas 
razões para que você esteja se sentindo “no fundo do poço”. Corrija, 
mude, e siga cumprindo o que Deus lhe chamou pra fazer. 

 


